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Dr. 
Com todos às respeitos a Co- 

missão Administrativa da Frêgue- 

sia de Cacia saúla S. Exº o 

sr dr. Munttel Nunes da Sil- 

va pelo seu 80.º aniversa- 
rio natalício. 

Cacia, 25 de Abril 
de 1940. 

José Simões 
Miranda. 

Pré 

A Re- 
dação dos 
Bcos de Ca- 
cia, entendeu sair 
tfóra da vulgaridade, 
para assim dedicar o pre: 
sente número especial, —-não 

deixanlo de sair como habitual. 
mente, —ao Ex. Sr. Conselheiro 
Dr. Manuel Nunes da Silva, e 
nas suas colunas encerrar es- 

critos Irudatícios tome- 
itorando a passagem 
do 80.º aniversá- 

Ho natalício de 
Sur Exce 

lência. 
Ao Exmo Sr. 

Conselheiro Dr. 
Manuel Nunes da 

Silva, envia à direcção 
do «Club Recreio Cacien- 

se» as mais amistosas felici- 
tações pelo set aniversário. 

Cacia, 25 de Abril de 1940, 
O Presidente, 

Samuel da Costa Santos. 

yranuel HU 
PASSAGEM DO SEU 80.º ANIVERSÁRIO 

Ao mais ilustre Caciense 

da S ines 

TALENTO 
28-5-1892      

lina 
  

A Direcção do Sindicato Apri- 
  

  

  

        

colà da Frêguesia de Cacia felicita 
o Ex" Sr. Conselheiro Dr. 
Mantel Nunes da Silva pela 
passagem do seu 80.º ant- 

    

   

        

   

     

versário. 

Cacia, a de Abril Poticas 
de 19 D, palavras, 

António G, sóbrias é sin- 
Nunes 

     

   

   

   

          

   

    

   
    

      

Céras, mas profe- 
tidas por muitas bô- 

cas, ditadas por muitos 
dos muitos corações que 

marcam no hosso meio, que pes 
lo seu ilustre conterrâneo sentem 

o maior dos carinhos, — eis O 

que pretendemos reúnir nes: 
ta elequentíssima Ho- 

menagem ao Patro: 
no-Mór das asfri: 

rações do po: 
vo desta 

região. 

Presidente 

A Direcção do 
“Grupo Musical Ca- 
cienser vem mito res: 
peilosomente cumiprimentar 
S. Ex? 0 sr. Conselheiro Dr. 
Mantiet Nunes da Silva pelo seu 
aniversário natalício.       Cácia, 25 de Abril de 1949. 

O Presidente,     

Thomaz d'Aquino, 

  

Sendo certo que o Homem 
Moderno é o produto da evolu- 
ção mental é motal do Animal 

  

  
Político de Aristóteles e do Homo Sapiens 
dos paleontologistas, o Homo" Peifectus 
de hoje, isto é, o cidadão culto e prestan- 
te, bondoso e justo, prestigioso e delicado, 
que compreende a sia época e sabe mat- 
ter o aprumo do seu carácter através do 
temeroso mar das paixões que a agitam, e 
que sabe desempenhar as rais altas fun: 
ções sociais sem se curvar como um vime 
uem se impederhir como um-granito, o 

Um exemplo de períeição moral 

Homo Perfectus só pode ser o produto de 
uma alta inteligência ao serviço de utha 
grande e nobilíssima alia. 

O Conselheiro. dr. Nunes da Silva 
conseguiu enfrentar as grandes agitações, 
dificuldades e circunistâncias, ingratidões e 
irreverências, rápidas mutações e descon- 

certantes imprevistos dos últimos 34 anos, 
com uma serenidade admirável e um tão 
alto critério, que de todos os sectores da 
vida portuguêsa lhe saíram louvores e se 
lhe ergueram aplausos. 

Político no antigo regimen, a mudan- 

ça de instituições galhardameti- 
te feita pelo Povo em 1010, 
nem o fez rastejar nas pressas 

das adesões, nem o dementou com as re- 
beldias fanáticas dos seguazes de princi 
pios mortos. Manteve-se no seti logar, na 
sta posição, no seu cargo, e o seu logar 
de julgador, a sua posição de juís, o seu 
cargo de magistrado, e amaltos de mais 
para se submeteren às leviandades de ums 
e aos caprichos dos outros, aos despeitos 
dos vencidos ou às paixões dos vencedores, 

(Conclui na 3.º página).          
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Saúdação | 

Nos tempos que vão cor- 
rendo, em que as maiores ac- 

tividades, como as melhores 
iniciativas são prejudicadas 
ou se perdem pela apatia mais 
crimoniosa, em que Os homens 
que representam valores posi- 
tivos são abandonados, esque- 
cidos pelas transigências ne- 
cessárias à satisfação mais có- 
moda de intrresses mesqui- 
nhos tanta vez inconfessáveis, 
anima, entusiasma constatar 
que ainda se encontra alguém 
que venera os bons. 

E' este o caso do Ecos de 
Cacia. 

Prestando uma homenagem 
ao dr; Manuel Nunes da Silva, 
o Ecos de Cacia. mostra não 
esquecer a gratidão que de- 
vem au seu contersâneo ilus- 
tre. 

O Dr. Manuel Nunes da 
Silva, espirito culto de bairris- 
ta comme il faut, soube im- 
pôr-se pelas suas brilhantes 
qualidades de inteligência e de 
trabalho, pelo seu carácter 
austro, pelo amôr à sua terra, 
pelo seu primoroso trato, quer 
como Magistrado quer como 
homem, à consideração e res- 
peito públicos, como um valor 
positivo, 

Prestável como poucos, au 
fazer o bem nunca disticguiu 
os pobres dosricos, conseguin- 
do seguir na vida uma linha 
de conduta intransigente sim 
mas de tal forma nobre, que 
pode bem dizer-se que em ca- 
da homem tem um amigo-- 
mais, um admirador. 

Aos homens como o Dr. 
Manuel Nunes da Silva só de- 
via lembrar-se a idade coro 
mais um motivo para respeito |. 
nunca para O roubar à activi- 
dade em que tão necessário 
era, 

Manuel de Vilhena, 
Advogado 

o REIS ecencon 

AO EX.Pº SR. DR. CONSFLHEIRO 

Manuel N. da Silva 

Uma vida algo longa com 
80 anos; uma formatura tirada 
brilhantemente; uma carreira 
de magistratura integérrima, 
passada sempre com a cons- 
ciencia limpa nos seus julga- 
mentos, emfim, uma vida à 
qual não faltou trabalho ho- 
nesto; uma situação invejável, 
mas, conseguida à custa do 
seu próprio esfôrço, tendo ape- 
nas a auxilia-lo, a sua própria 
inteligencia e um exemplar 
chefe de família, eis o que re- 
presenta o homem a quem se 
felicita pelo seu octogéssimo 
aniversário. Haverá mais al- 
guma coisa a acrescentar a 
isto? Há. Acrescentamos que, 
esta série vá continuando e 
quenós lh'os vamos contando, 
certo é que somos vivos. 

Parabéns. 
Augusto de Carvalho 

    

se 

SAUDAÇÃO DO CORPO REDACTORIAL 

José Marques Damião, António 
da Costa Pinto e Anibal Cruz, 
respectivamente Director, Editor 
e Redactor Principal deste jornal, 
saúdam sua Ex.* o Sr. Conselhei- 

  

ECOS DETECACIA 

  

  

Conselheiro Nunes da Siod 

Pretendendo o «Ecos de Cacia», dizer algo da vida do Ex.mº Sr. Conselheiro 

Dr. Manuel Nunes da Silva umo feliz oportunidade colocow-zos ao alcance 

da vista um n.º do «Primeiro de Janeiro» do ano de 1909 que, vindo 

poupar-nos a tão sérios e graves apreenções, dirá ao mesmo 

tempo o que nós nunco poderiamos conseguir. 

Ouçamos, pois, o que disse o «Primeiro de Janeiro»: 

«Toma hoje posse do logar de au- 
ditor do Tribunal do Contencioso Fis- 
ca!, junto da Alfandega desta cidade, 

o integérrimo magistrado e nosso es- 
timadissimo amigo sr. dr. Nunes da 
Silva, que foi nomeado para aquele 
cargo, precedendo concurso por de- 
creto de 29 de Janeiro último o novo 
auditor, que tem feito uma carreira 

brilhante na magistratura, alia ás mais 
altas faculdades de homem de leis e à 
sua indiscutivel competencia de juris- 
consulto, qualidades morais do mais 
finíssimo quilate. A sua nomeação, 

sendo um acto da maior justiça, é 
também uma garantia do mais irrepre- 
ensivel proceder no estricto cumpri- 
mento dos seus deveres profissionais, 
no novo cargo.que, com a mais dis- 
tinção vai ocupar. 

«O sr. dr. Nunes da Silva tem uma 
biografia oficial que na verdade o no- 
bilita. Iniciou a sua carreira, sendo no- 
meado delegado do Procurador da 
Corôa e Fazenda, em Agosto de 1884, 
para a comarca de Barlavento de Ca- 
bo Verde, de onde, pouco tempo de- 
pois, foi transferido para Sotavento, 
na mesma província, servindo ali até 
ao fim de Dezembro de 1885. 

«Nesse mesmo ano, era nomeado 
delegado do Procurador Régio da co- 
marca de Fronteira. 

«Dali foi transferido para Caminha, 
em maio de 1886, e, em dezembro do 
mesmo ano, para Ovar, onde se con- 
servou por espaço de trez anos, du- 
rante o período extenuantemente agi- 
tado que atravessou aquela comarca. 
E foram tão revelantes os serviços que 
prestou, que o Procurador Geral da 
Corôa de então, o finado conselheiro 
Cardoso Avelino, propôs ao governo 
como recompensa, que o ilustre ma- 
gistrado fôsse colocado em uma das 
varas de Lisboa. 

«Por não haver vaga, foi transferido 
para Barcelos, uma das melhores co- 

marcas do Norte, onde permaneceu 
desde Janeiro de 1890 até 27 de ou- 
tubro de 1898, sendo nesta data pro- 
movido a Juís por distinção e coloca- 
do nessa qualidade na comarca de 
S. Tiago de Cacem, de onde foi trans- 
ferido para Espozende. 

«Em dezembro de 1899, era despa- 
chado para Caminha, onde serviu até 
janeiro de 1905, sendo promovido en- 
tão à segunda classe, para a comarca 
de Arouca, de onde, pouco tempo 
depois, era transferido sucessivamente 
para Valença e Cantanhede, passando 
a servir na comarca de Soure, em 
março de 1906, e conservando-se ali 
até ser nomeado auditor para o Con- 
tencioso Fiscal junto da Alfandega do 
Porto. 

«O gr. dr. Nunes da Silva foi elei- 
to deputado pelo circulo de Braga pa- 
ra a legislatura de 1907, não solicitan- 
do de modo algum essa honraria, mas 
simplesmente porque os seus méritos 

eram com justiça apreciados pelo fi- 
nado chefe progressista daquele dis- 
tricto, o Conselheiro Rodrigues de 
Carvalho, que expontaneamente apre- 
sentou o seu nome ao sufragio dos 
eleitores, 

«São estes os factos mais salientes 
da vida pública do ilustre magistrado 
que pelo seu valor, acaba de ser no- 
meado para tão alto cargo. 

«Prestando ao sr. dr. Nunes da 
Silva toda a homenagem a que tem 
direito, pelas suas nobres faculdades, 
enviamos-lhe no dia de hoje, as nos- 
sas cordeais felicitações.» 

Disse o Primeiro de [Janeiro da 
épeca tudo quanto se referia à vida 
pública do ilustre Magistrado até à 
posse do logar de Auditor do Tribu- 
nal do Contencioso Fiscal. Daqui por 
diante a estrada da Vida alargava-se 
mais a mais à medida que o Ex.”º Sr. 
Conselheiro tinha ocasião de compro- 
var os seus belos predicados morais 
em logares de maior confiança e de 
maior responsabilidade, 

Assim S. Ex." foi promovido à 1.º 
classe a tantos de março de 1912 e 
colocado na 2.º vara civil da comarca 
de Lisboa, sendo em outubro de 1913 
transferido para a Presidência do Tri- 
bunal do Comércio de Lisboa. 

Em outubro de 1920 foi transferido 
à 2.º instância e colocado na Relação 
de Lisbôa, sendo pouco tempo depois 
nomeado Inspector dos Serviços Ju- 
diciários nas comarcas do Continente 
e Ilhas. 

A 6 de Agosto de 1926 tomou pos- 
se do logar de Juís do Supremo Tri- 
bunal de Justiça e em março de 1929 
era nomeado em comissão Presidente 
do Tribunal da Relação de Lisboa. 

Acabada a carreira brilhantíssima 
do ilustre filho de Cacía, subindo ao 
mais alto patamar da extensa escada 
social que representa a Magistratura, 
Juís continuou a sêlo, pelo menos, pa- 
ra o povo da sua terra. E juís a valer, 
bastando apenas a sua presença para 
que a justiça não seja apedrejada, o 
arbitrio não faça lei, a maldade não 
vença a Bôa-Fé. 

S. Ex* foio 3.º Juís reconduzido 
no lugar que ocupou durante anos no 
Tribunal do Comércio. O 1.º em 1885, 
foi Gaspar Pereira da Silva, depois 
ministro da Justiça. 30 anos depois, 
José Maria Teixeira de Queiroz foi 
honrado com a mesma distinção. Des- 
de essa remota época até hoje só o 
Ex.”º Sr. Dr. Manuel Nunes da Silva 
foi distinguido com tamanha prova de 
confiança e estima, tendo para tanto 
em 1919 feito uma exposição ao res- 
pectivo governo, o comércio da praça 
de Lisboa, 

Dito isto, que é tão pouco, cum- 
pre-nos igualmente saúdar S. Ex.* pe- 
la passagem de mais um ano da sua 
preciosa existencia.   

  

    ro Dr. Mantel Nunes da Silva, 
pela passagem do 80 aniversário. Propagar o «ECOS DE CACIA», é am dever de todo o bom cidadão. 

Um aniversário natalício 

Ultrapassa hoje a meta dos 
80 e bute ao limiar dos 81 
anos de idade, o ilustre ca- 
ciense Ex "º Sr. Dr. Juiz Con- 
selheiro Manuel Nunes da 
Silva. 

Oitenta anos de idade!... 
Nestes tempos, em que a 

longevidade, após os 75, é um 
fenómeno raro e mais raro 
ainda quando ela é atingida, 
aos 80, com notáveis aptidões 
de vigor físico e de espíito, 
um sobrevivente deve tornar- 
-se, com orgulho, como que 
um ídolo à face dos seus que- 
ridos e perante todos os ami- 
gos, quando se é muito que- 
rido e amado por todos, como 
Sua Ex.* tem o dom de ser. 

Juiz integérrimo tendo as- 
cendido aos mais altos cargos 
da Magistratura, carácter im- 

polnto e bondoso, extremoso 
chefe de família, Sua Ex.” alia 

aos seus nobres predicados 
uma afabilidade paternal enma 
lhaneza de trato, que os tem- 
pos actuais não são pródigos 
em mostrar e que mais vem 
radicar no espírito de nós to- 
dos, o profundo respeito que 
já nutrimos por Sua Ex.*. 

Cacia já muito lhe deve des- 
de a creação do seu apeadkeiro, 
mas creio não sair da órbita 
da verdade se disser que Sua 
Ex.* ainda se não cançou de 
ser útil à sua terra, 

Filho, como sou, da mesma 

terra, mas dela desviado des- 
de a infância pelas exigências 
da carreira e da vida, filho 
também de outro amigo de 
Cacía, — o saúidoso fundador 
do «Ecos» — a quem Sua Ex.* 
dispensava sincéra amizade, 
eu, ao saber desta data, não 
podia deixar de trasladar para 
aqui o sentimento que o meu 
coração dita, m:s que o pen- 
samento não sabe expor inte- 
gralmente. 

Com as minhas respeitosas 
homenagens, formulo os me- 
lhures vutos para que Sua Ex * 
muitos c muitos mais anos 
conte no seio dos seus queri- 
dos e sempre no pleno gôso 
das maiores venturas e pros- 
peridades. 

Coimbra, 25 de Abril de 1940 

Celestino Baptista da Silva. 

  

Salvé, 25-4-940! 
Glorioso dia de todos nós 

cacienses, aniversário da egré- 
gia figura, mais ilustre, presti- 
mosa e cintilante que jámais 
tem nascido em Cacía o Ex.mº 
Sr. Conselheiro Nunes da Sil- 
va a quem endereçamos res- 
peitosamente as nossas calo- 
rosas saildações. 

  

Manuel Domingues Nina f.ºr 

  

-0- 

Um aniversário 

  

é uma oração em acção de 
graças, resadas umas vezes 
em silêncio, outras num côro 
de amigos. 

Sarrazola, 25-4-040. 

Thomaz d' Aquino.    
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CONSELHEIRO Enquanto a lua passa... TTLERAFOLOGIA [7 
Dr. Nunes da Silva   

      
  

PASSADO —— 

PRESENTE 

E FUTURO 

  

  

A Ilda Francez, com a minha consideração e estima 
  

  Associo-me com verdadeiro 

prazer à homenagem prestada 

a êste ilustre Magistrado. 
Embora fira a sua modestia, 

nada há mais justo de que en- 
sinar aos novos como se tri- 

tha uma longa vida, seguindo 

sempre a direito pela estrada 

de Honra, do Bem e do De- 

ver. 
O Dr. Nunes da Silva fês 

da sua profissão um verdadei- 

ro sacrifício, nunca se servindo 

do seu podêr para exorbitar 
ou satisfazer vinganças mes- 

quinhas, anne ao aro Enche de luz o tampo, enche de luz a serra, 
cá-lo áqueles que de Justiça | enche de luz e côr a vastidão do mar; 
necessitavam, por isso pena em noite de luar 

foi que o limite da idade rou- é mais bonita a serra, i 

brsse à Magistratura, ainda em eE ge iso luz sobre os age 
o 1 i [E dtduando Humina as campinas 

tó lara ua RA o as rosas, as balsaminas, ; 
uma individualidade que sem- e as choupanas dos pastores? 

pre » serviu elevando-a, traba- Que tela tão colorida, 

lho bem arduo e dificil n'uma que quadro tão magestoso! 

ido com eai o io est iui ) ina 
tantos esquecem que o juiz é O que cletas, é bspanipio. 

homem como os outros e que 
teem nas suas mãos mais do 
que a vida dos seus semelhan- 

  

O sol desapareceu por detraz das montanhas, 
caiu como um balão, mas um balão a arder; 
o sol, esse astro rei, com dimensões tamanhas, 

quando se vae 'sconder, 
de longe dá a impressão 
que é um pequeno balão 
que até sem dificuldade 
caberá muito à vontade 
na palma da nossa mão, 

E a lua? Onde está ela? oh lá 'stá a brilhar 
no vasto firmamento envolta p'las estrelas, 
Balãosinho de prata, em noites de luar, 

dá no rosto das donzelas 
p'ra que pareçam mais belas 
quando estão a namorar, 

No caimpo, que beleza 
o canto das cigarras 

e dos grilos o trilar! 
E a lua continua iluminante e bela 

no ceu sempre a brilhar, 
p'ra dar mais graça e vida à magestosa tela 

da vasta natureza. 
éQuem não disfrutou ainda 
uma noite de luar 

na vastidão do tão imenso mar? 
A lua sublime e linda, 
forma uma 'strada de luz 
como fiosinho de prata 
que nas águas se retrata, 

e nos deslumbra, encanta, e nos seduz. 
Vão os barquinhos sobre o mar vogando, 
e a viração ao velas enfunando, 
faz correr os barquinhos sobre ó mat. 
E a lua lá no ceu, sempre « testemunhar 
os quadros de pavôr, as cenas lancinantes 
que põem em sobresalto a vida os navegantes. 

Olivia, 17 anos, de Lisboa,— 
E” simpática, meiga e inteligente; 
três predicados excelentes para 
fazer feliz um lar, Tanto o pas- 
sado como o presente têm sido 
dum viver modesto, mas alegre, 
O futuro é maravilhoso, porque 
casará com quem deseja e à von- 
tade de seus pais. O esposo será 
exemplar e não terá filhos. 

António, 19 anos, de Evora — 
Quem nasce influenciado pelo 
planeta Mercurio é de génio mo- 
derado e alheio a audácia, traba- 
lhador e pouco amigo de perder. 
Tem vivido feliz e mais feliz se- 
rá se souber manter o pecúlio 
que vier a herdar, Não casará 
bem, visto que a mulher que pre- 
tende é muito amiga do desmas 
Eêlo. O melhor é não casar. 

Maria, 30 anos, de Taboeira, 
—Vejo na sua letra o reflexo 

e muitos quadros de miséria & dor, dum passado cheio de trabalho, 
tudo que, enfim, há pelo mundo fora. honestidade e cumprimento aos 

Rompea manhã, e o sol, por detraz das montanhas | deveres de mulher que serve, fi- 
sobe como um balão, mas um balão a arder. Xando muito quem por águas do 
O sol, esse astro rei, com dimensões tamanhas|mar passou, Teve bons preten- 
vae dando luz à lua, esse astro pobresinho, dentes, mas casará fora de sua 
que à noite lá no ceu, seguindo o seu caminho |terra natal com homem de negó- 

Rodeada pelas estrelas cio e será mãi duma menina, que 

Passou já no zenith à lua, e desce agora 
depois de testemunhar 
algumas cenas de amor, 

Tudo dorme, e a linda lua 

  
tes, a honra e que para beim 
julgar, quantas vezes a luta 

a velar no firmamento 
entre as estrelas brilhantes. 

Transforma em mar de luz a minha rua, 

tão cintilantes tão belas, 
vê muitas cenas de amor 

e muitos quadros de miseria e dot, 

será beca filha e a amparará 1a 
sua velhice. Deus protege os 
bons, e bem haja, pois. 

Ouve, lua sedutora, 
este desabafo meu; 

sei que és imensamente apreciada, 
tens muito brilho e motas lá no ceu; 
mas olha que na terra também mora 
a mulher que eu adoro, a minha amada, 
com um brilho no olhar, mais forte do que 0 teu. 

Alto Mar 8-440 Mantas Massano 

travada entre a tázão ri para que eu possa ver nesse momento 
ração lhe deixa êste bem terido. grupo alegre de estudantes, 

A sua biografia moral e 80-| capas ao hombro e cabeleira ao vento 
cial está à muito feita com bri- fazendo ouvir das guitarras 

lho e verdade e outros aqui em, é os acordes pas ú 
o irA | 'Cantam, acompanhando os seus geridos, 

melhor estilo n repetirão. ESP versos de amor p'ra as suas namoradas. 
que me limito a enviar-lhe as por eles apaixonadas, 

felicitações mais sincéras, com 
os votos de que a ridente pri- 

Nini, 36 anos, de Belem— Pará 
(Brasil) - O planeta Urano, sob 
a influencia que V. Ex. nasceu, 
faz os homens inteligentes, acti- 
vos e simpáticos, mas pouco re- 
compensados nas emprezas ou 
negócios. V. Ex tem tido uma 
vida agitada, tanto financeira co- 
mo amorosa, Porém, essa apita- 
tação desaparecerá se V. Ex. 

  
so ESSE RE   E 

mavera dos Netinhos lhe aque- 
ça, por longos anos, aneve dos 
seus cabelos. 

pios e afirmar sempre a lógica 
da minha modalidade com, o 

UMA DATA Figuras da Actualidade 
olhar para o seu futuro que lhe 
reserva uma felicidade:—no ca- 
samento. Os seus amores são 

correspondidos sinceramente por 
Neste momento em que o xa-| mulher que será o seu melhot 

drez da política internacional es-| esteio. Casará cêdo, se deixar as 
tá a ser jogado com interesse, | leviandades, e será pai de cinco 
pondo em fóco as mais altas fi-) filhos. Agradecida pelas boas pa« 
guras de vários países, muita| lavras que V. Ex." me dirige 
gente terá sentido, de-certo, a fal- asa 164 add 
ta de uma publicação na qual se Nini eli, ndo O vive IS 
desse a conhecer a vida dessas 

Ao Cactense 
Ilustre, Exmo 

Sr. Conselheiro 
Admirador do Conselheiro Dr. Manuel Nunes da 

| Nunes da Silva, é com prazer| Silva, pela passagem do 
imenso que ponho em realce |sem 80 aniversário natalício 
esta faceta da biografia, nos 

respeito absoluto pela cons- 
ciencia dos que de mim dis: 

Abril de 1940 córdam. 

Dr. Santos Reis 

   a 

  

  

Ua exemplo de perfeição 
MORAL 

(Conclusão da 1.º pág.?) 

Juis, era da Justiça; magis- 

trado, era da Nação; e se a 

Nação era rêpublicana na for- 

ma legítima do seu govêrno, 

dementados tempos que vão 
correndo. 

Homo Perfectus lhe chamei, 
E em verdade vos digo, ter 

minando êste resumido evan- 
gelho da sua vida, que nenhum 
requisito falta à sua perfeição: 
Êle possue a Justiça e a bon- 
dade, a dignidade e o carácter,   nem o juís podia ser um rebel- 

de nem o magistrado a podia 
atraiçoar. Assim sendo, o Juís 
teve o respeito de todos e a 

Rêpública poude e soube con- 

fiar à sua dignidade e à sua 

recta consciencia, as mais de- 

licadas funções e os mais me- 

lindrosos encargos. 
Conduta-admirável ! 
O regimen homenageando 

o cidadão e = Juís de caracter 

íntegro e exemplar isenção; o 

homem e o juís respeitando, 

numa visão claríssima das rea- 

lidades, os direitos do povo e 

os factos derivados de um fe- 

nómeno fatal na evolução da 

Humanidade! Seria êste, na en- 
ternecedora homenagem que o 

povo da sua terra natal hoje 

presta ao seu lídimo carácter 
e ao seu alto valor, talvês um 
ponto difícil de abordar. 

Não importa! Gostosamen- 

te o faço, eu, republicano, que 

diante de todos e em todas as 
circunstâncias, jâmais deixei 

de revindicar os meus princí- 

a polidez de maneiras e a char: 
me dos termos, a prudência e 
o saber! 

--Exemplo de perfeição 
moral! 

Não sabe a minha pena fa- 
zer mais alto elogio ! 

Alberto Souto 

Advogado e Director do Museu 

amem é o quim 

  
  

E sempre bastante simpáti- 
co render homenagens que o 
coração dita e a consciencia 
impõe, a quem como sua ex- 
:celencia, n'uma conduta irre- 
preensivel que sempre honrou 
a magistratura portuguesa, 
ocupando nela o mais elevado 
cargo, e onde sempre se soube 
engrandecer como magistrado 
integro, pela sua inteligencia, 
pelo seu trabalho e pela digni- 
dade de caracter, 

Esse coração bondoso a 
quem Cacia tanto deve, essa 
grande reliquia que ela guarda 
evenera a dentro dos seus 
muros, foi sempre o conselhei- 
ro afavel, o pai estremoso que 
sempre está pronto a receber 
nos seus braços ainda vigoro- 
sos Os que a ele recorem, não 
procurando se é rico ou po» 
bre, pois sua excelencia a to- 
dos atende com a mesma gran- 
desa de alma, ea todos procu- 
ra ser util em tudo, e por tudo. 

Que nos perdoe sua exce- 
lencia na sua modestia, a ou- 
sadia de um obscuro escrevi- 
nhador d'aldeia, mas não pu- 
demos deixar de lhe enviar 
no dia de hoje os melhores vo- 
tos de uma continuidade de 
anos, no seio dos que lhe são 
queridos. 

Mataduços, 25 de Abril de 940   Mário Moreira   

figuras. 
Indo ao encontro de tal de- 

sejo, ou melhor, a-fim-de pre- 
encher essa lacuna, a «Colecção 
Amanhã», fiel ao programa que 
traçou logo no set início, resol- 
veu lançar no mercado livresco 
biografias nas quais se mostre a 

visto que o mês do seu nasci- 
mento é patrono da estrela Ve- 
nus, planeta de tmau signo para 
o sexo tnasculino, A indolência 
deve dominá-lo, mas tem vontas 
de de vencer, e vencerá na vida 
se não pensar no casamento. 

"|Pense únicamente no trabalho 
E se quizer ter im i 

personalidade moral, intelectual q i futuro risonho, 
e organizadora das figuras que 
velam pela Civilização, pela li- 
berdade dos povos, pela honra 
aos compromissos assumidos e 
pelo Direito. - 

repleto de alegria, 

Valdomira, 25 anos, de Liss 
boa. - Os seus sonhos, que são 
os seus ardentes desejos, é viver 
rodeada de todos os confortos 

Deve dizer-se que não são bio-| como merece. Alguém se atras 
grafias fantasiadas. E' a verdadei- 
ra personalidade dos bivgrafados 
que passa através das suas pá- 
ginas, 

O primeiro número, é dedica- 
do a Winston Churchil, indivi- 
dualidade que está mais em fóco 
no actual momento, pela sua co- 
ragem, tenacidade, espírito orga- 
nizador e por se tratar precisa- 
mente do Homem que tem nas 
suas mãos a sorte da nossa ve- 
lha aliada. 

A edição, como se depreende, 
é da «Colecção Amanhã», Rua do 
Diário de Notícias, 113, Lisboa, 
a quem podem ser pedidas tô- 
das as informações. 

  

COMBÓIOS EM Cacfa 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,36 Correio 0,07 Correio 
5,51 Rec., trartiuei | 7,00 Tramuei 

desde Alfarelos | 9,02 Correio, ttam. 

  

7,01 Tramuei até Alfarelos 
11,31 >» 12,40 Tramuei 
13,51 » 16,06 > 
17,37 » 19,21 » 
21,01 Correio, tram 21,31 Rec., tramuei 

desde Alíarelos até Alfarelos 

vessa tia carreira da sua felicida- 
de, mas conseguirá atingir o que 
deseja não manifestando os seus 
fins. Tenha pois, o máximo cui- 
dado, se quizer ter no casamens 
to a adoração do marido, 

Agostinho, 25 anos, de Tas 
boeira.—A sua letra é expressia 
va; desvela tôda a sua vida, por 
que é feita sem quaisquer parti« 
cularidades, Ela me diz que o 
enlutou a perda de pessoa ques 
rida, o amôr grandioso que tem 
pelo trabalho, e as excelentes 
qualidades que enobrecem o seu 
carácter. Viverá solteiro muitos 
anos, tias uma mulher lhe dará 
carinho e amôr até ao fim da 
sua existência, 

Aurora, 47 anos, de Aveiro.— 
Tem passado revezes. na vida, 
mas isso é próprio da mulher 
que é inteligente e amiga dos 
seus, Uma particularidade, po- 
rém, a desconsola, o que muito 
tem contribuido para o seu mala 
-estar e até de mais alguém. Não 
atingirá mais felicidade.   Rosa Maria



EGOSADENEACILA 

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CA 
ÁGUEDA 

Quer deixar de fumar? 

Ou diminuir o número de cigarros 

que fuma diâriamente? BORRALHA 

   

          

      

    

   

  

   

    

    

Use: " ” "Participamos aos fá 
ANTIFUMO senhores indas- | 

água dentifrica de resultados absolutamente triais de padarias 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos É 
com perfeição e R 
solidês, bem as- 
sim como macgi- 

ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

assegurados, 

Reaja contra o vício! Defenda a Saúde! 
Representantes no Norte 

M. Salvador & O.“ L.' 

R, de Santa Catarina, 227 

PORTO 

  Agentes gerais 

A. Dias & Santos L. 
Rua Augusta, 229 2.º 

LISBOA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 
  

  

  

PNEUS «Michelin» Velo “Fornecem-se orçamentos grátis, (447) 

(897) 
ARMANDO CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA E ERIDINA COSTA [1 

  

  Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho. & C.—R. Sá da Bondeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Agencia Funerária Capela 

—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer faneral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do Puís e por preços nó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem aett= 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos megas, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIR A 

“MANUEL BRINCA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costma—Campia VOUZELA 

  

SEP ER ES FU TO 
Para as doenças de pele 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

  

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

; Z ade 
Pelo fome Coimbra, 
  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece cono por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

  

Levedura Nacional | 
  

  

  
  

A preferida ER Amelhor pa-| lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
É E sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele" 

eo E ond e Pao A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
oa sistência às mas- telaria Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd,* 

sas para PÃO Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
Séde da (11) 

J = e Fa. Ses ia E PRA 

VINHO DO PORTO 

taiínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antipa casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôan a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execnta-se todos os trabalhos de ser. 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete, E! qd 1) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filtg 
Se V. Ex. ainda não visitou 
não perderá o seu tem 

  

esta casa, f aça-0, porque po. Modelos origin oeE alíssimos, aos mais baixos preços. Vendas directas ao público. 
R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pon bal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

  

AGENCIA COSTA 

Pa
ss
ag
en
s 

  

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende pa ç ! a passagens. para Brazil, Argentina, Américo do Nor te, França e África e trata de tôda a documentação legal para êstes perlos, Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdides. Um 
cálice deste vinho representa um bom Life, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA (261) 

  

  

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA Olicira de Fogo de Artificio 
de-—-—dJosé Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

ento 
e=— 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEIEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-itográficos (163) 

  

Pensão Avenida João Ramos 
  

(p
6c
) 

d e-——BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação AVEIRO — Telef, 128 

  

' Para uma fotogratia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

-MODERNAr de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
Juxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como- todos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Encarregs-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

VAGO 

  

Maquinas de costura SINGER 
(100) 

  

e ontras desde 150800 afiançadas 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74—LISBOA 

RALI) À RPAS 
) Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e tôdas as máquinas para a indústria de panificação, 

  

Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para todos us fins, 

Preços e detalhes consulte o representante : 
AJ. dPAlmeida (372) 

R. Almirante Pessanha, 7-2º-LISBOA — Telef. 26858 
  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 

construção de fornos mania bed 

José Dionisio 
Sucessor da antiga firma António R, Lopes 

BORRALHA — AGUEDA O antiguíssi= 
mo construtor 
José Dionísio, 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis+ 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de padarias 
completas, 

Executa os 
seus trabalhos 
com perfeição e solidez. 
- Esta antiga e à 
única neste concelh 
com oficinas de 
executar todos os utensílios pertencentes a padarias: 
masseiras, tabuleiros, portas de ferro pata Íornos, etc, 

          

     
5) 

creditada casa de José Dionísio, é à 
o que está devidamente legalizada 

Carpintaria e serralharia para  
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